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Pubblichiamo di seguito l’omelia che il Legato Pontificio Card. Angelo Sodano, Segretario di Stato, pronuncia
oggi, in occasione delle celebrazioni del V centenario dell’Evangelizzazione del Brasile a Porto Seguro:

● OMELIA IN LINGUA PORTOGHESE

Amados irmãos e irmãs,

Senhor Presidente da República e distintas autoridades,

Veneráveis Irmãos no Episcopado e no presbiterado,

Queridos brasileiros:



«Te Deum laudamus»ÓDeus, nós vos louvamos !

São as palavras iniciais do hino de ação de graças que, desde os primeiros séculos da Igreja, o povo cristão
eleva a Deus, para exprimir seus sentimentos de gratidão pelos benefícios recebidos.

Também hoje queremos entoar «Te Deum laudamus» junto aos cristãos de todo o Brasil, para agradecer o
Senhor pelos dons concedidos a esta terra, em quinhentos anos de presença cristã.

Com alma repleta de alegria, hoje lembramos aquele 26 de abril de 1500, quando foi celebráda, em Santa Cruz
de Cabrália, a primeira Santa Missa. Era a primeira vez que o Evangelho de Cristo vinha a ser proclamado a
este povo, iluminando sua vida diária. Pela primeira vez, o Corpo e o Sangue de Cristo vinha santificar os
homens desta bendita terra, purificando e santificando sua existência.

l. Um povo em oração

Hoje, com profunda emoção, nosso pensamento retorna àquele dia abençoado tão importante para o Brasil dos
nossos dias.

Na verdade, foi aqui onde nasceu a experiência civilizatória brasileira e onde frei Henrique de Coimbra celebrou
a primeira Missa da nova terra, denominada da Santa Cruz. Não podia ser de melhor alvitre comemorar este
acontecimento diante da réplica da cruz que presidiu aquela celebração eucaristica, contando com a presença
da mais alta autoridade da Nação. O convite dirigido ao Santo Padre para presidir esta celebração, foi sem
dúvida, um gesto fruto da convicção da importância desta data, inclusive para a Igreja universal.

Do coração de todos os cristãos, vem espontânea a gratidão, elevada ao Todo-Poderoso, pelo precioso dom da
fé legada ao longo das gerações passadas. «Como não dar graças a Deus - dizia o Santo Padre em 1992 em
Santo Domingo, ao recordar os 500 do descobrimento da América - pela semente plantada ao longo deste
cinco séculos por tantos e intrépidos missionários!» (JOÃO PAULO II, Discurso de inauguração da IV
Conferência Geral do Episcopado Latino-americano, 12 de Outubro de 1992, 3).

No ano passado, o então Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, D. João Alves, entregou à
Presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil dezesseis réplicas da Cruz que, em 1500, presidiu a
primeira Missa celebrada no Brasil. Abençoadas pelo Papa João Paulo II, aquelas cruzes percorreram todo o
Brasil, cada uma na sua Região eclesiástica, para manifestar a comunhão na mesma fé e, particularmente,
como reconhecimento de que foi pela morte de Cristo na Cruz que veio o sinal ímpar do infinito amor de Deus
por toda a humanidade, dando-lhe o Seu próprio Filho, Jesus Cristo.

Demos graças a Deus pela profunda ação evangelizadora que a Igreja de Portugal realizou providencialmente
nestàs terras. Se pudéssemos parafrasear o Santo Padre, diríamos que Deus renovou sua aliança com o Brasil
(cf. ib.) pela obra dos seus valorosos missionários. Por outro lado, é de justiça estender estes sentimentos de
alegria e gratidão às notáveis figuras do nobre povo português, que fizeram grande o Brasil em todos os
campos, desde a cultura, à governação e à santidade.

2. A presença da Igreja

A cruz que hoje preside este altar é a pedra fundamental do início da caminhada do povo brasileiro. O Emanuel,
Deus conosco, continua fecundando os caminhos da Terra da Santa Cruz com a fé que nos redimiu e que nos
salva.

Não é possível traçar o perfil histórico deste País sem considerar a presença, desde o início e na sua evolução
histórica, da Igreja Católica. Quem mais ajudou a civilizar as populações indígenas que o trabalho missionário?
Quem melhor amalgamou as populações dispersas em pequenos núcleos da costa ou do interior que o vigário
e o cura? Quem mostrou mais empenho em conhecer, visitar, corrigir e animar o povo que os bispos e seus
visitadores? Quem mais fez pela instrução do povo que ã Igreja através das escolas e colégios? Quem mais
envidou esforços na moralização da família, na paz e concórdia dos cidadãos que a mesma Igreja? Como não
recordar aqui a Igreja como defensora da dignidade humana e dos valores culturais dos povos indígenas

Bollettino N. 0256 - 26.04.2000 2



presentes na época colonial, e da sua tenaz oposição à escravidão, não obstante a inexistência do trabalho
assalariado?

O que são hoje os brasileiros, devem-no à generosa dedicação de numerosos cristãos, que se entregaram à
causa da fé com um arrojo que supôs, às vezes, a entrega da própria vida, como foi o caso dos mártires de
Cunhaú e de Uruaçu, recentemente beatificados pelo Papa.

3. Trigo e o joio: agradecimento e perdão

Com isto, não posso esquecer que, ao longo destes cinco séculos, alguns cristãos não honraram sua vocação
de discípulos de Cristo. Não posso, portanto, esquecer que, também neste caso, a parábola com a qual o
Senhor definiu o seu Reino, isto é como um campo onde o joio cresceu junto ao grão de trigo. Desta forma, o
Evangelho de Cristo nos reconduz à realldade, mostrando-nos toda a complexidade da história humana.

Por isso, ao louvarmos o Senhor com o canto do «Te Deum», pelo bem realizado no Brasil nestes 500 anos da
sua história, sentimos o imperativo de pedir perdão por todas as misérias humanas que obscureceram ou
deturparam o testemunho cristão dos discípulos de Cristo.

Talvez Cristo Nosso Senhor não tenha sido anunciado convenientemente. Isto, porém, não quer dizer que o
anúncio do Redentor não tenha sido um dom precioso para este povo. Existem no Brasil belíssimas pedras
preciosas. Pode-se oferecer um topázio ou uma ametista num prato velho e sujo; o que não significa que a
pedra deixe de ser preciosa. Pode-se, também, dar de presente um diamante com segundas intenções, mas
nem por isso ele deixará de ser diamante.

Assim, hoje, ao elevar a Deus nosso agradecimento pelo dom da fé, queremos, ao mesmo tempo, pedir-lhe
perdão se por acaso ofuscamos a beleza deste dom transmitido aos nossos irmãos.

Na verdade, toda Santa Missa renova o sacrífício de Cristo na Cruz, assumindo aquele carácter expiatório, bem
proclamado na fórmula da Consagração: «Este é o cálice do Meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança,
que será derramado por vós e por todos para remissão do pecados».

Sim, também a nossa Missa de hoje será celebrada para a "remissão dos pecados"!

4. A luz da fé

O Círio que aqui se encontra próximo ao Altar, e que nas igrejas católicas foi aceso na noite da Vigília da
Páscoa, é uma constelação de pontos luminosos, como estrelas de um firmamento imaginário, a iluminar as
catedrais e igrejas da Nação e do orbe católico, lembrando que a luz de Cristo ressuscitado dissipa as trevas do
mundo e, na comemoração do descobrimento do Brasil, é fonte de esperança e de paz no coração de cada
brasileiro e de cada brasileira.

Meus caros amigos, a primeira Missa do Brasil foi celebrada no Domingo «in Albis» da Ressurreíção. Agora que
estamos na Oitava da Páscoa, vem à memória este Círio: luz do Salvador que o Santo Padre auspicia para
todos vós, cidadãos brasileiros, muitos dos quais representais as distintas nacionalidades de imigrantes que
fazem parte deste País continente. A significativa representação de Bispos aqui preséntes da Europa, da
América, da Africa e da Asia - países que participaram na constituição da imensa população brasileira -, é prova
tangível do mesmo espírito que sempre animou a fé católica irmanada em Cristo. A proximidade do Senhor da
História com nossos irmãos de diversas denominações cristãs e não cristãs alegra-nos ainda mais, pois serve
de ensejo a uma maior união entre todos, pelos laços da fraternidade e do mútuo respeito na edìficação
espiritual e moral do futuro deste País.

O Papa tinha sido convidado para estar aqui hoje e partícipar desta Celebração Nacional de Ação de Graças
pelos 500 anos de Evangelização do Brasil. Não podendo fazê-lo por causa das celebrações jubilares em
Roma, enviou-me, como seu Legado, para ser portador das Suas esperanças depositadas em todo o
Continente latinoamericano. Esperanças de revitalização da fé e da unidade eclesial que têm como fundamento
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a ressurreição de Cristo, «princípio de toda a promoção humana e de toda autêntica cultura cristã» como disse
o Sumo Pontífice em Santo Domingo (ib., 25).

5. A alegria do cristão

A alegria dos discípulos do Senhor com a notícia da ressurreição tem a marca do reencontro com o Mestre. O
Evangelho de hoje, mostrounos a Jesus que acompanha os discípulos caminhando para Emaús. Também nós,
hoje, sentimos que Ele segue ao nosso lado, iluminandonos com a sua Verdade e sustentando-nos com a sua
Graça. Por isso, nosso coração vibra como aquele dos discípulos de Emaús, e alegra-se de caminhar junto a
Cristo.

Hoje, rememoramos este acontecimento com maior ênfase Jesus na Eucaristia é penhor firme da sua presença
em nossas almas; do seu poder, que sustenta o mundo; das suas promessas de salvação, que ajudarão a
famulia humana a habitar perpetuamente na casa do Céu. A crônica deste cinco séculos de história brasileira
está permeada desta ação misteriosa mas providencial de Jesus, Nosso Salvador.

Reconfortados pela presença de Cristo, alimentados com o seu Corpo, queremos ser-lhe fiéis durante esta vida
terrena. Em união com o Santo Padre, João Paulo II e com toda a Igreja, contando com a intercessão de Nossa
Senhora Aparecida e de todos os santos e santas desta tierra, invocaremos durante a Santa Missa a proteção
de Deus por toda a Nação brasileira e por todos os seus filhos e filhas; pelo Chefe da Nação e por todas as
autoridades do Estado da Bahia que nos hospeda. Pediremos por todo o Povo de Deus, nesta hora solene da
história da Pátria: o Brasil, pacífico, aspirante de justiça social sempre maior, pede luz ao Altíssimo enquanto
celebra, com Festa de Luzes, sua fé no futuro. Sua fé no Cristo Senhor, único Salvador do seu Povo.

Irmãos e Irmãs, hoje, mais do que nunca, digamos todos em coro: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Amém.

[00926-06.01] [Testo originale:portoghese]

● TRADUZIONE IN LINGUA ITALIANA

Fratelli e Sorelle,

Signor Presidente della Repubblica e distinte Autorità,

Venerabili Fratelli nell'Episcopato e nel Sacerdozio

Cari brasiliani!

«Te Deum laudamus» — Noi ti lodiamo, o Dio!

Sono le parole iniziali dell'inno di ringraziamento che, fin dai primi secoli, il popolo cristiano eleva a Dio, per
esprimere i suoi sentimenti di gratitudine per i benefici ricevuti.

Anche noi vogliamo oggi intonare «Te Deum» insieme ai cristiani di tutto il Brasile, per ringraziare il Signore dei
doni ricevuti nei cinquecento anni di presenza cristiana in questa terra.

Con l'animo ricolmo di gioia, oggi noi ricordiamo quel 26 aprile dell'anno 1500, quando, a Santa Cruz de
Cabrália, fu celebrata la prima Santa Messa. Era la prima volta che il Vangelo di Cristo veniva annunciato a
questo popolo, al fine di illuminarne la vita quotidiana. Era la prima volta che Corpo di Cristo veniva a santificare
gli uomini di questa terra benedetta, purificandone e santificandone l'esistenza.

1. Un popolo in preghiera
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Oggi, con profonda emozione, il nostro pensiero ritorna a quel giorno così importante per il Brasile dei nostri
giorni.

In verità, fu qui che nacque l'esperienza civilizzatrice brasiliana e dove Fra Henrique de Coimbra celebrò la
prima Santa Messa nella nuova terra, chiamata terra della Santa Croce. Per questo, non poteva esservi
intuizione migliore che commemorare quell'avvenimento davanti alla copia della Croce che sovrastava a quella
celebrazione eucaristica ed alla presenza del popolo e delle più alte cariche dello Stato. Inoltre, l'invito rivolto al
Santo Padre di presiedere questa celebrazione è stato un gesto scaturito dalla convinzione dell'importanza di
questa data, anche per la Chiesa universale.

Dal cuore di tutti i cristiani sale oggi spontaneo un inno di gratitudine all'Onnipotente per il dono prezioso della
fede ricevuta dalle generazioni passate. «Come non rendere grazie per i frutti copiosi — diceva il Santo Padre
nel 1992 a Santo Domingo, nel ricordare i 500 anni della scoperta dell'America — nati dai semi piantati durante
questi cinque secoli da tanti e tanto coraggiosi missionari»! (Giovanni Paolo II, Discorso nell'inaugurazione della
IV Conferenza Generale dell'Episcopato Latino-americano, 12 ottobre 1992, 3).

L'anno scorso, l'allora Presidente della Conferenza Episcopale Portoghese, Mons. João Alves, consegnò
all'Episcopato brasiliano sedici copie della Croce che, nel 1500, si ergeva sull'altare della prima Messa celebrata
nel Brasile. Benedette dal Papa Giovanni Paolo II, quelle Croci percorsero tutto il Brasile, ciascuna per ogni
Regione ecclesiastica, per manifestare la comunione nella stessa fede. In modo particolare, esse esprimevano
riconoscenza per il significato della morte di Cristo sulla Croce, dalla quale venne il segno supremo dell'infinito
amore di Dio per tutta l'umanità, alla quale Egli ha consegnato il suo unico Figlio, Gesù Cristo.

Oggi vogliamo anche rendere grazie a Dio per la profonda azione evangelizzatrice che la Chiesa in Portogallo
portò a compimento in questa terra. Se volessimo parafrasare le parole del Santo Padre, si potrebbe dire che
«Dio rinnovò la sua alleanza con il Brasile» per opera di tanti coraggiosi missionari. D'altro canto, è giusto
estendere questi sentimenti di gioia e di gratitudine verso le notevoli figure del nobile popolo portoghese, le quali
fecero grande il Brasile in ogni campo della cultura, dell'ordinamento del Paese e della santità.

2. La presenza della Chiesa

La Croce che oggi sovrasta quest'altare è la pietra fondamentale dell'inizio del cammino del popolo brasiliano.
L'Emanuele, il Dio-con-noi, continua a fecondare i sentieri della Terra della Santa Croce attraverso l'annuncio
che ci ha redento e salvato.

Non è possibile tracciare il profilo storico di questo Paese senza tener conto della presenza, fin dall'inizio e lungo
la sua evoluzione storica, della Chiesa Cattolica. Chi più del lavoro missionario ha aiutato nella civilizzazione
delle popolazioni indigene? Chi ha unito nel miglior modo le popolazioni disperse nei piccoli nuclei dell'interno o
della costa, quanto il parroco o il sacerdote? Chi ha dimostrato più impegno nel conoscere, visitare, correggere
ed animare il popolo quanto i Vescovi ed i loro inviati? Chi più della Chiesa, tramite le sue scuole ed i suoi
collegi, ha fatto per l'istruzione del popolo? Chi più della Chiesa ha fatto sforzi per la moralizzazione della
famiglia, a favore della pace e della concordia dei cittadini? Come non ricordare qui la Chiesa come promotrice
della dignità umana e dei valori culturali dei popoli indigeni, presenti all'epoca coloniale, e la sua ferma
opposizione alla schiavitù, nonostante l'assenza del lavoro rimunerato?

Ciò che i brasiliani sono oggi è dovuto alla generosa dedizione di numerosi cristiani, che servirono la causa della
fede con un coraggio che li portò, a volte, all'offerta della propria vita, come nel caso dei martiri di Cunhaú e di
Uraçú, recentemente beatificati dal Papa.

3. Il grano e la zizzania: ringraziamento e perdono

Nonostante ciò, non è possibile dimenticare che, lungo questi cinque secoli, alcuni cristiani non hanno fatto
onore alla loro vocazione di discepoli del Signore. Non si deve dimenticare, anche in questo caso, la parabola
con cui il Signore definì il suo Regno. Esso è come un campo dove cresce la zizzania accanto al grano. Il
Vangelo di Cristo ci riporta così alla realtà, mostrandoci il carattere complesso della storia umana.
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Per questo, nel lodare il Signore con il canto del «Te Deum» per il bene compiuto in Brasile in questi 500 anni di
storia, sentiamo anche il bisogno di chiedere perdono per tutte le miserie umane che hanno offuscato e
deturpato la testimonianza cristiana dei discepoli del Signore.

Talvolta Cristo non fu annunciato adeguatamente. Questo, però, non significa che l'annunzio del Redentore non
sia stato un dono prezioso per questo popolo. In Brasile esistono delle bellissime pietre preziose. Si può anche
offrire un topazio o un'ametista su di un piatto rotto o sudicio, ma ciò non vuol dire che la pietra non sia preziosa.
Si può anche regalare un diamante con delle intenzioni recondite, ma non per questo il diamante cessa di
essere tale.

Così, nell'innalzare oggi a Dio il nostro ringraziamento per il dono della fede, vogliamo, al tempo stesso,
chiedergli perdono se, per caso, abbiamo offuscato la bellezza del dono che abbiamo trasmesso ai nostri fratelli.

In verità, in ogni Santa Messa si rinnova il sacrificio di Cristo sulla Croce, con il suo carattere espiatorio, così ben
proclamato nella formula della consacrazione: «Questo è il calice del mio Sangue, il Sangue della nuova ed
eterna alleanza, versato per voi e per tutti, in remissione dei peccati» .

Sì, anche la nostra Messa di oggi sarà celebrata per la «remissione dei peccati»!

4. Alla luce della fede

Il Cero che si trova vicino all'altare e che nelle chiese cattoliche è stato acceso durante la notte di Pasqua, è una
costellazione di punti luminosi, come stelle di un firmamento immaginario, che illumina le cattedrali e le chiese
delle Nazioni dell'orbe cattolico. Il Cero ricorda che la luce di Cristo risorto dissipa le tenebre del mondo ed ora,
nella commemorazione della scoperta del Brasile, ci ricorda che Egli è la fonte di speranza e di pace per ogni
brasiliano e per ogni brasiliana.

Cari amici, la prima Messa in Brasile fu celebrata nella Domenica «in Albis». Ora che ci troviamo nell'Ottava di
Pasqua, viene alla memoria questo Cero: è la luce di Cristo che il Santo Padre addita a voi, o cittadini brasiliani,
molti dei quali rappresentate le distinte correnti migratorie che fanno di questo Paese quasi un continente. La
significativa rappresentanza dei Vescovi qui convenuti, provenienti dall'Europa, dall'America, dall'Africa e
dall'Asia — Paesi che parteciparono alla costruzione della numerosa popolazione brasiliana — è prova tangibile
dello stesso spirito che sempre animò la fede cattolica. La vicinanza del Signore della Storia ai nostri ai nostri
fratelli delle diverse denominazioni cristiane e non-cristiane ci rallegra ancor più. Essa è al servizio di una
maggiore unità fra tutti, con vincoli di fraternità e di mutuo rispetto, nell'edificazione spirituale e morale di questo
Paese.

Il Papa è stato invitato a venire fra voi ed a partecipare a questa Celebrazione nazionale di ringraziamento per i
500 anni dell'evangelizzazione del Brasile. Non essendogli stato possibile essere qui per la concomitanza delle
celebrazioni giubilari in Roma, ha inviato me come Suo Legato, per essere latore delle Sue speranze riguardo
all'intero Continente latino-americano. Speranze di rivitalizzazione della fede e di quell'unità ecclesiale che ha
come fondamento la risurrezione di Cristo, «fondamento di ogni promozione umana, principio di ogni autentica
cultura cristiana», come il Papa ha ribadito a Santo Domingo (ibid., 25).

5. La gioia del cristiano

Cari amici brasiliani, la gioia dei discepoli del Signore alla notizia della risurrezione segna l'incontro con il
Maestro. Il Vangelo odierno ci ha mostrato Gesù che accompagna i discepoli nel cammino di Emmaus. Anche
noi, oggi, sperimentiamo che Cristo cammina accanto a noi, illuminandoci con la sua Verità e sostenendoci con
la sua Grazia. Per questo, il nostro cuore esulta come quello dei discepoli di Emmaus e si sente lieto di
camminare con il Signore.

Oggi, noi ricordiamo quell'avvenimento con enfasi ancor maggiore. Gesù nell'Eucaristia si offre come il pegno
sicuro della sua presenza in mezzo a noi. Egli con la sua potenza sostiene il mondo, con le sue promesse di
salvezza Egli porta speranza ed aiuta la famiglia umana ad abitare per sempre nella sua casa. Il racconto di
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questi cinque secoli di storia brasiliana è permeato da quest'azione misteriosa del nostro Salvatore.

Confortati dalla presenza di Cristo, nutriti con il suo Corpo, noi ci impegneremo ad essergli fedeli. In unione con
il Santo Padre Giovanni Paolo II e con tutta la Chiesa, contando sull'intercessione di Nostra Signora Aparecida e
di tutti i Santi e Sante di questa terra benedetta, noi invocheremo durante la Santa Messa la protezione divina su
tutta la Nazione brasiliana e su tutti i suoi figli e le sue figlie; sul Presidente della Repubblica e su le Autorità
dello Stato di Baía che ci accoglie. Chiederemo per tutto il popolo, in quest'ora solenne della storia della Patria,
un Brasile pacifico, impegnato per una maggiore giustizia sociale, mentre celebra, con la Festa delle Luce, la
sua fede nell'avvenire. È la fede in Cristo Signore, nostro unico Salvatore.

Fratelli e Sorelle, oggi più che mai, diciamo tutti ad una sola voce: Sia lodato Nostro Signore Gesù Cristo! Sia
lodato per sempre!

[00927-01.02] [Testo originale:portoghese]
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